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Prólogo

			 

			Carolina do Norte, Maio de 1973

			 

			Temendo não ser bem-vindo, Eddie parou na berma e ficou a olhar para a casa de humilde construção. 

			Pensou que devia ter ligado primeiro para advertir da sua chegada. Aparecer sem mais nem menos na casa de uma pessoa era falta de educação. 

			Mas não tinha querido ligar; tinha preferido vê-la, abraçá-la, demonstrar a si mesmo que a imagem e as lembranças que o tinham acompanhado durante o resto da guerra eram reais e não produto da sua imaginação ou consequência do álcool consumido na noite em que se conheceram. 

			Lembrava-se muito bem daquele serão. 

			Estava em Saigão a celebrar a primeira folga de que gozava desde a sua chegada ao Vietname e já tinha bebido bastante. Depois de meses convivendo com a morte e a destruição, agradecia o efeito anestesiante do álcool e o alívio que proporcionava perante a fria realidade da guerra que vivia diariamente. Nesse momento estava a sair com uns amigos de um bar para meter-se noutro quando viram um grupo de mulheres americanas na rua. Eram quatro: duas jornalistas e duas fotógrafas recém-licenciadas e com vontade de conhecer o mundo. Eddie só teve olhos para uma delas. Lembrava-se do cabelo louro, comprido e liso que emoldurava o seu rosto e caía formando um V por baixo dos cotovelos, do azul incrível dos seus olhos, do sorriso que lhe tinha atravessado o peito e beliscado o coração, que ele pensava ter endurecido com a guerra. Foi Romeo, o soldado mais extrovertido do grupo, que se aproximou das raparigas e as convidou para tomarem um copo com eles. Depois de discutirem entre segredinhos, as raparigas aceitaram e caminharam junto a eles até ao bar. Eddie não demorou em deixar clara a sua preferência pela ruiva, e sentou-se ao lado dela. Falaram imenso e também dançaram. A meio da noite, decidiram prosseguir a conversa fora do bar. Caminharam juntos pela rua, completamente concentrados um no outro e ignorando tudo o que os rodeava. Quando finalmente chegaram ao hotel onde ela se alojava, convidou-o para subir. 

			O resto, como se costuma dizer, é outra história.

			Fizeram amor. Ele negava-se a qualificar o que tinham partilhado naquela noite como sexo puro e duro. O que ele tinha experimentado junto a ela tinha sido incrível, alucinante, uma experiência única. A sua folga durou dois dias e passou cada segundo ao seu lado, contando-lhe os seus pensamentos e os seus sonhos e ouvindo os dela. Tinha levado a sua imagem para o campo de batalha, para uma guerra que parecia não ter fim, e tinha-se agarrado às suas lembranças do mesmo modo que Pancho, um dos seus colegas, se agarrava ao terço quando tinha medo. Tinha escrito cartas: páginas e páginas onde tentava expressar os sentimentos que ela lhe inspirava e confessava o seu medo à morte, e a dor e a raiva que o invadiam cada vez que um dos seus colegas morria ou era ferido. Todas as suas cartas terminavam com o mesmo pedido: 

			 

			Espera por mim, por favor. 

			 

			Nunca chegou a enviá-las. Como poderia fazê-lo, se não tinha a certeza nem de voltar para casa? Parecia-lhe injusto dizer-lhe que a amava e pedir-lhe que esperasse por ele tendo em conta que não tinham passado juntos mais de dois dias. Mesmo que os seus sentimentos fossem correspondidos, não podia obrigá-la a suportar essa carga nem submetê-la à dor e à perda no caso de não voltar. 

			Portanto, tinha guardado os seus sentimentos para si mesmo e tinha-se agarrado às lembranças como modo de sobrevivência. 

			Tinha voltado a casa, sim, mas não tinha entrado no primeiro autocarro para a Carolina do Norte a fim de a procurar. Primeiro precisou de um tempo para adaptar-se de novo à vida nos Estados Unidos e enfrentar-se a tudo o que tinha visto e vivido. Teve de voltar a aprender a andar. 

			Os médicos que cuidaram dele disseram-lhe que podia considerar-se um sortudo. Muitos homens tinham perdido as suas vidas no Vietname. Ele só tinha perdido um pé. Mas tinha momentos em que não se sentia um homem com sorte, sobretudo quando pensava em voltar a vê-la. 

			Ainda assim, já tinhan passado perto de dois anos desde que voltara do Vietname. Durante esse tempo tinham-lhe atormentado muitas dúvidas: sentiria ela repulsa pela prótese dele? Considerá-lo-ia menos homem por causa da sua deficiência? Lembrar-se-ia dele?

			Só havia uma maneira de comprová-lo, disse antes de dar o primeiro passo hesitante pela berma que desembocava na casa dos seus pais. Temeroso perante a possibilidade de que ela estivesse a observá-lo da janela, endireitou os ombros e concentrou-se em dar passos uniformes com o fim de dissimular o facto de estar coxo. Quando chegou à porta, tocou à campainha e deu um passo atrás enquanto esperava esfregando as palmas das mãos contra as pernas.

			Ouviu-se uma voz de mulher no interior. Já vou! Segundos depois abriu-se a porta. A mulher que apareceu não era Barbara, mas tinha umas certas semelhanças o que lhe fez supor que seria a sua mãe.

			– A senhora deve ser a Senhora Dona Jordan? – perguntou, na dúvida. 

			E olhou para ela com curiosidade.

			– Sim, sou eu. 

			Ele conseguiu esboçar um sorriso. 

			– Chamo-me Eddie Davis – disse apresentado-se. Sou amigo da Barbara e estou a tentar localizá-la. Por acaso ela vive aqui?

			– Não, ela vive com o seu marido em Washington D.C.

			Eddie não ouviu nada depois de «marido». A palavra tinha-o ferido como uma bala no centro do peito. 

			– Posso dar-lhe a morada, se quiser – ofereceu-se. 

			Ele abanou cabeça e retrocedeu um passo. 

			– Isso… não faz falta, senhora. Simplesmente, estava por aqui de passagem. Lamento tê-la incomodado.

			Enquanto girava sobre os seus passos na berma, não se incomodou em dissimular a sua prótese, que nesse momento pesava como chumbo no coração.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			O divórcio era um inferno para uma mulher. 

			Mandy Rogers sabia disso porque tinha experimentado em primeira mão. Na sua opinião, o processo assemelhava-se a meter-se numa máquina de lavar com centrifugação que te tira toda a tua roupa para depois exibir-te pela rua para que te veja toda a gente. 

			Por isso tinha decidido voltar para o lugar onde tinha nascido, a cidade de San Saba, no estado do Texas. 

			Não estava a fugir de nada, disse para si mesma enquanto conduzia pela estrada municipal que desembocava na fazenda dos Calhoun. O que a tinha convencido a regressar à sua cidade era a ideia de contar com o apoio da sua família e amigos enquanto fazia frente ao divórcio e se adaptava à sua nova vida de solteira. 

			Mas, depois de apenas duas semanas, perguntava-se se não teria cometido uma loucura. A sua mãe estava a enlouquecê-la. Embora Mandy soubesse que o fazia com a melhor intenção do mundo, tratava-a como se estivesse a sofrer uma doença terminal em vez de a recuperar de um divórcio. E os amigos com quem tinha pensado voltar a ter contacto tinham-se ido embora de San Saba quando terminaram a escola, tal como ela, e não tinham regressado. 

			Excepto um.

			Não tinha parado de pensar nele desde o dia em que o viu. Jase Calhoun. Percorria o caminho que ia da casa ao celeiro com passadas grandes mas lentas, indolentes. Tinha um chapéu de cowboy que lhe ocultava a cara, mas ela não necessitava vê-la para recordar os seus traços: nariz romano, mandíbula quadrada, pómulos esculpidos, olhos cor de chocolate e a boca mais sensual do condado de San Saba. 

			Apitou brevemente para chamar a sua atenção. Ao ouvi-la, ele virou a cabeça por cima do ombro antes de voltar-se completamente enquanto apertava os dedos contra a aba do seu chapéu. Um sorriso começou a desenhar-se lentamente no seu rosto quando a reconheceu. 

			Assim que saiu do carro, ele agarrou-a entre os seus braços e deu-lhe várias voltas no ar. Era o típico cumprimento de Jase, que dedicava a todas as mulheres independentemente da sua idade e que as fazia sentirem-se especiais, como se sentia Mandy nesse momento. Mesmo o que necessitava.

			Ele pô-la no chão e deu um passo atrás para a observar melhor. 

			– Meu Deus, Ruiva, há quanto tempo?

			A alcunha, inventada por Jase há anos, continuava a irritá-la.

			– Dez anos, e chamo-me Mandy. 

			Com um sorriso, apertou-lhe as bochechas.

			– Sim, mas Ruiva fica-te melhor. 

			Passou-lhe um braço por cima dos ombros e levou-a em direcção à sua casa. 

			– O que estás aqui a fazer? Estás de visita?

			– Não, voltei definitivamente.

			Ele assentiu muito sério enquanto a convidava a sentar-se nos degraus do alpendre. 

			– Sim, ouvi dizer que te estavas a divorciar.

			Mandy não se surpreendeu que ele tivesse ouvido falar sobre o seu divórcio. San Saba era uma cidade pequena, que dava azo a que toda a gente conhecesse a vida dos vizinhos. 

			– Não me estou a divorciar: divorciei-me – corrigiu-o. – Há duas semanas que é definitivo. 

			Ele lançou-lhe um olhar de lado antes de se sentar junto dela. 

			– Estás bem?

			Ela encolheu os ombros. 

			– Há dias melhores que outros – respondeu. Não queria falar sobre o seu divórcio, e pôs-lhe uma mão sobre o braço: – Sinto muito a morte da tua mãe, Jase.

			Ele deixou cair o queixo enquanto assentia.

			– Sim, foi duro.

			– Gostava de ter vindo ao funeral…

			Ele bateu-lhe suavemente nas costas para a tranquilizar. 

			– Não tens de dar explicações. Tu também sofreste muito. 

			– Ainda assim, teria gostado de despedir-me dela. Era uma mulher muito especial.

			– Sim, é verdade… – disse batendo com as mãos nas ancas. Era óbvio que não desejava falar da perda da sua mãe, tal como Mandy não queria falar do seu divórcio. – Diz-me lá o que andas a fazer. Estás a viver com a tua mãe?

			– Isso é o que ela queria, mas depois de ter vivido sozinha tanto tempo… Enfim, pensei que seria melhor ter casa própria. 

			– Na cidade?

			Ela fez um gesto afirmativo. 

			– Estou a alugar o apartamento da garagem da senhora Brewster. 

			Ele afastou-se um pouco para olhar bem para ela. 

			– Essa pocilga? Pensei que estava abandonada há anos. 

			– Não está assim tão mau – ripostou sacudindo a mão. – De todos os modos, é algo temporário. Se decidir ficar, procurarei outra coisa. 

			– Obviamente que vais ficar. Para onde irias se não ficasses?

			– Embora possas não acreditar, há um mundo fora de San Saba, Texas.

			– Sim, mas San Saba é o teu lar. Aqui as pessoas tratam de ti.

			– Jase, tenho vinte e sete anos – lembrou-lhe. – Já não preciso que ninguém trate de mim. 

			– Vinte e sete? – emitiu um longo assobiu. – Bolas, como passa o tempo! Parece que foi ontem quando eras uma miúda colada todo o dia ao Bubba e a mim.

			– O Bubba está já há dez anos casado e tem três filhos.

			Ele inchou o peito, orgulhoso. 

			– Sim, e deu o meu nome ao mais novo. 

			Ela reprimiu um risinho. 

			– Esperemos que não saia a ti.

			Ele chocou os seus ombros contra os de Mandy. 

			– Ouve, eu não era assim tão mau. 

			E olhou para ele, incrédula. 

			– Estás a brincar, não estás? Das duas uma: ou tens muito má memória ou sofres de um caso agudo de negação da realidade. Tu e o Bubba eram uns vadios.

			– Sabíamos divertir-nos. Não tínhamos culpa que a gente daqui não tivesse nenhum sentido de humor. 

			– Definitivamente, és um caso de negação da realidade – decidiu ela. Olhou para o seu relógio e pôs-se de pé. – Tenho de ir-me embora.

			Ele agarrou-lhe a mão. 

			– Mas acabaste de chegar. Fica um bocado mais.

			Era tentador, mas sacudiu a cabeça. 

			– Só parei para dar-te os pêsames. Agora tenho de voltar para a cidade. 

			– O que é tens tão importante para fazer lá?

			– Tenho de ir ver o director do colégio e vou buscar um formulário de candidatura de trabalho como professora antes que eles fechem. 

			Ele pôs-se de pé, mas não lhe soltou a mão. 

			– Se vais à procura de trabalho, isso quer dizer que estás a pensar em ficar. 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Enviei currículos para mais sítios. Vou para o primeiro que me oferecer um lugar. 

			Jase passou-lhe um braço pelos ombros e acompanhou-a até ao carro. 

			– Não estás a trabalhar agora?

			– Não, parecia-me uma estupidez, pois teria de deixá-lo no Outono quando começasse o ano lectivo. 

			Abriu-lhe a porta do carro e apoiou nela o braço enquanto Mandy entrava. 

			– A Ruiva, professora – disse abanando a cabeça. – Custa acreditar. 

			– Mandy – corrigiu-o. – E sou-o há quatro anos.

			Ele fechou a porta e esboçou um sorriso burlão. 

			– Oxalá pudesse voltar à escola. De certeza que contigo como profesora tiraria melhores notas. 

			Mandy olhou para ele, duvidosa. 

			– Só se te aplicasses mais do que quando lá estiveste da primeira vez. 

			Ele esticou o braço para lhe acariciar a bochecha. 

			– Não era preciso; tu sempre gostaste de mim. 

			Uma coisa era certa, pensou Mandy enquanto conduzia de regresso à cidade: Jase Calhoun não tinha mudado nada nos últimos dez anos. Estava um pouco mais velho, como era de esperar, embora os anos apenas tivessem melhorado a sua rude beleza. Mas a sua personalidade continuava a ser a mesma. O seu ego continuava a ter o tamanho do estado do Texas, e não tinha deixado de ser o maior mulherengo do condado de San Saba.

			E ela teria mudado com os anos?, perguntou-se olhando para o seu próprio reflexo no espelho retrovisor. Era óbvio que não tinha o mesmo aspecto de quando era adolescente. Os traços eram praticamente os mesmos, embora mais definidos, os seus olhos continuavam a ser verdes e o seu cabelo, avermelhado. Agora usava-o um pouco mais curto e com um estilo mais moderno do que o rabo-de-cavalo que usava quando era mais nova, mas continuava a ter a mesma detestável cor vermelha com que tinha nascido. 

			Mas tinha mudado?, perguntou a si mesma, e imediatamente soltou um risinho. Meu Deus, esperava bem que sim. Os treze anos são uma idade que nenhuma mulher gosta de recordar. E menos ainda quando na adolescência tinha estado apaixonada pelo melhor amigo do seu irmão. Fez um gesto de dor ao lembrar-se das mil e uma vezes que tinha feito figuras ridículas a tentar chamar a atenção de Jase.

			– Coisas do passado – disse para si mesma obrigando-se a afastar da sua mente essas memórias asfixiantes. – Há vários anos que deixaste de estar apaixonada por Jase. 

			Mas enquanto se introduzia num lugar de estacionamento vazio à frente do escritório do director da escola, lembrou-se do tacto dos seus dedos na bochecha, do brilho gozão nos seus olhos castanhos e do delicioso arrepio que lhe tinha percorrido as costas. 

			Já não estava apaixonada por ele… ou talvez sim? 

			 

			 

			Na tarde seguinte Jase, sentado à secretária que sempre tinha considerado da sua mãe, voltou a clicar no rato. Ao ver que não acontecia nada dirigiu um olhar tosco à impressora silenciosa e mentalmente reviu os passos que tinha seguido para não voltar a enganar-se. Tinha carregado a máquina com folhas de facturas, como tinha visto a sua mãe fazer, tinha aberto a conta bancária no ecrã e tinha seleccionado a opção «Imprimir factura», mas por alguma estúpida razão, a impressora negava-se a funcionar. 

			Frustrado, deu um soco no monitor e afundou-se na sua cadeira enquanto suspirava. Odiava os computadores. RAM, gigabytes, software, hardware. A gíria tecnológica bastava para dar-lhe dor de cabeça. 

			Ia ter de procurar alguém que se encarregasse da administração, disse para si mesmo. Já o teria feito se isso não significasse ter de formar a pessoa em questão, e como poderia fazê-lo quando nem ele compreendia como funcionava o sistema da sua mãe?

			Suspirando de novo, passou os dedos pelo cabelo e apoiou as mãos na nuca. Se a sua mãe tivesse contratado uma secretária, tal como ele lhe tinha pedido tantas vezes nos últimos dois anos, ele não estaria a passar agora as passas do Algarve. De repente, ergueu-se da sua cadeira. A solução para o seu problema era tão óbvia que não podia acreditar que não se tivesse lembrado antes. 

			Ruiva!

			A rapariga tinha trabalhado para a sua mãe quando estava no colégio e sabia com certeza como organizar toda a papelada. Era inteligente; ao fim e ao cabo, era professora. O que não soubesse poderia averiguar. Meu Deus, a Ruiva seria a pessoa ideal para tratar das tarefas da sua mãe. Aliviado por considerar que os seus dias de luta com o computador chegavam ao fim, agarrou no seu chapéu e dirigiu-se para a porta. Não lhe passou pela cabeça nem por um instante que Ruiva pudesse recusar o emprego. Quase ninguém dizia que não a Jase Calhoun, e muito menos as mulheres. 

			Jase estacionou a sua carrinha atrás do carro de Mandy e inclinou a cabeça para um lado para observar a garagem. Sempre tinham chamado ao apartamento da garagem da senhora Brewster «a torre inclinada de Brewster», e parecia que a janela continuava a ter o mesmo problema que tinha feito com que a estrutura tivesse tal nome. A casa em si tinha ardido completamente num incêndio há alguns anos e, em vez de reconstruir uma casa nova no solar, a viúva Brewster tinha decidido fazê-lo noutra zona da cidade. A única coisa que restava da sua antiga casa era uma lareira que estava a cair aos pedaços e uma garagem anexa com um apartamento em cima. Por que demónios queria a Ruiva viver num sítio tão horrível? – perguntou a si mesmo Jase. 

			Depois de sacudir a cabeça, aflito, saiu da sua carrinha e dirigiu-se à escada de madeira em caracol do lado de fora do edifício. Subiu os degraus numa rápida corrida, tocou à porta e deu um passo atrás para evitar que lhe caíssem nas botas pedaços de tinta seca. 

			– Só um momento – ouviu dizer a Ruiva de dentro da casa. Abriu a porta e apareceu com uns calções gastos e uma t-shirt sem mangas. Pestanejou perante a surpresa. 

			– Jase. O que estás aqui a fazer?

			Ele tirou o chapéu e dedicou-lhe o seu sorriso mais encantador. 

			– Estou a fazer uma visita à minha rapariga favorita – explicou introduzindo a cabeça no apartamento. – Não me convidas para entrar?

			– Isto… bom, sim – balbuciou ela abrindo totalmente a porta. 

			Ele abriu passagem por entre uma série de caixas que dificultavam o seu caminho. 

			– Vens ou vais-te embora?

			– Diz antes: estou de passagem – respondeu ao mesmo tempo que encolhia os ombros. – Desembalar parecia-me uma perda de tempo quando não sei quanto tempo vou ficar – fez-lhe um sinal para que ele a seguisse. – Podemos sentar-nos na cozinha; temos mais espaço.

			Jase seguiu-a através de um estreito corredor entre montes de caixas e sentiu uma súbita simpatia pela gente que sofria de claustrofobia. 

			– Queres beber alguma coisa? – perguntou ela.

			Ele tirou uma cadeira que estava debaixo da mesa e, depois de lhe dar a volta, sentou-se com as pernas uma para cada lado.

			– Uma cerveja, se tiveres. 

			Ela torceu o nariz.

			– Lamento. Só tenho chá gelado ou água. 

			– Então, chá gelado. 

			Enquanto ela servia as bebidas, Jase olhou à sua volta. Ela tinha dito que teriam mais espaço na cozinha, mas a única diferença que ele notou entre esta e a sala de estar era que na cozinha não havia caixas. Podia tocar uma parede apenas esticando uma mão em qualquer direcção.

			– Tomas com açúcar? – perguntou ela enquanto punha um copo à frente dele. 

			Ele levantou o olhar, sacudiu a cabeça e agarrou o copo entre as suas mãos. 

			– Não, obrigado.

			Ela sentou-se à frente dele e bebeu um gole de chá.

			– Imagino que estarás a pensar no que faço eu aqui – comentou ele. 

			– Sim, de facto estou. 

			Ele pousou o copo em cima da mesa.

			– Ontem disseste-me que não tinhas trabalho.

			– Não faz muito sentido procurar trabalho quando vou ter que deixá-lo dentro de dois ou três meses – olhou para ele com curiosidade. – Por que é que tens tanto interesse em saber se eu estou ou não a trabalhar?

			– Porque quero oferecer-te um emprego. 

			O copo balançou ligeiramente entre as suas mãos, e Mandy apressou-se a pousá-lo sobre a mesa para que não caísse. 

			– Queres fazer o quê?

			– Oferecer-te um emprego – ele inclinou-se para a frente, desejoso de confessar-lhe o seu plano. – Preciso de alguém que substitua o lugar da minha mãe, e tu pareces-me a pessoa ideal.

			– Porquê eu?

			– Porque tu trabalhaste para a minha mãe quando estavas na escola. 

			Ela abafou uma gargalhada. 

			– Mas Jase, isso foi há muitos anos!

			– Eu sei, mas pensei que tu terias vantagem sobre qualquer outro candidato pelo facto de o teres feito antes. 

			O seu sorriso desvaneceu-se lentamente. 

			– Não sei se quero um emprego – disse, vacilante. 

			– Se não, em que é que vais gastar o tempo?

			A julgar pelo olhar ferido da rapariga deduziu que tinha metido a pata na poça. Apressou-se a estender o braço através da mesa para cobrir a mão de Mandy. 

			– Preciso de ti, Ruiva. Agora que a minha mãe já não está, não tenho ninguém que se encarregue do escritório. Entre a fazenda, a horta e as cabanas que tenho de preparar para os caçadores não aguento com tudo. Não posso ocupar-me também dos trabalhos administrativos – apertou-lhe a mão. – Por favor, Ruiva, ajuda-me. És a única pessoa em quem eu confio para este trabalho. 

			– Não sei, Jase – explicou ela, hesitante. – E o que aconteceria se eu encontrasse um trabalho de professora para o Outono e tivesse de me ir embora? O que farias então?

			Piscando-lhe o olho, soltou-lhe a mão. 

			– Não maces essa linda cabecinha tua com preocupações sobre o futuro. Pensa só no dia de hoje – e, agarrando o copo, bebeu todo o seu conteúdo e pôs-se de pé.

			Missão cumprida.

			– Podes começar amanhã de manhã. 

			 

			 

			Mandy continuava sem compreender como é que Jase tinha feito para a convencer a trabalhar para ele. Não queria um emprego. Tinha concedido expressamente o Verão a si mesma para se adaptar ao seu divórcio e ao facto de voltar a ser solteira. 

			«Não maces essa linda cabecinha tua com preocupações sobre o futuro. Pensa só no dia de hoje».

			Muito típico de Jase, pensou enquanto conduzia em direcção à fazenda Calhoun na manhã seguinte. Viver o momento sem se preocupar com o futuro: essa tinha sido sempre a sua filosofia de vida. E, segundo muitos, a razão do seu fracasso. 

			Jase nunca se preocupava com nada. Andava e falava com lentidão e vivia a sua vida à sua maneira, sem se preocupar com o tempo, as opiniões ou os sentimentos dos demais. Alguns diziam que tinha tido a sorte de ter uns pais ricos porque ele sozinho nunca teria conseguido obter grande coisa. E não porque fosse preguiçoso, defendeu-o Mandy, mas simplesmente, porque não se importava nem com a opinião dos demais nem com o futuro. Vivia o momento. Os planos eram para os outros, não para ele. Andava pela vida sem outro objectivo que não fosse a ambição de se divertir. 

			Para a Mandy adolescente e apaixonada, esse traço não fazia nada mais que aumentar a atracção por Jase Calhoun. Mas tinha amadurecido e tinha-se tornado mais sábia, lembrou a si mesma enquanto estacionava à frente da casa dos Calhoun e saía do carro. Continuava a amar Jase, mas os seus sentimentos tinham deixado de ser românticos. Sentia o mesmo por ele que por qualquer velho e querido amigo. 

			Mal chegou ao alpendre, abriu-se a porta principal, o que a fez perguntar a si mesma se Jase estava ou não à espera que ela chegasse. 

			– Boas – cumprimentou-a animadamente. 

			– Bom dia – replicou ela. 

			Com um gesto, convidou-a a entrar.

			– Vem aqui à parte de trás. Vou mostrar-te o teu lugar de trabalho. 

			Enquanto seguia Jase pela casa, não conseguiu resistir a dar uma vista de olhos às divisões por onde passavam. Tinha gostado sempre daquela casa. Construída com xisto extraído de uma pedreira que era propridade dos Calhoun, era um edifício espaçoso, de tectos altos e grandes janelas dos quais se podia admirar o vasto território circundante. A decoração não era de forma alguma do seu gosto: as cores eram aborrecidas, e o mobiliário não era especialmente estiloso ou funcional. Mas Kate Calhoun nunca tinha sido o tipo de mulher que se preocupasse por assuntos frívolos como a decoração. Os seus únicos interesses eram a sua família e o negócio de que era proprietária, e nisso concentrava todo o seu tempo e energia.

			Jase parou à porta do escritório. 

			– Estou a fazer café. Queres uma chávena?

			Ela sacudiu a cabeça negativamente. 

			– Não, obrigada, já superei o meu limite antes de sair de casa. 

			– Limite? – perguntou. – Para quê pôr limites ao prazer? – entrou no escritório. – Faz como se estivesses em casa enquanto eu vou buscar o meu café. 

			Quando entrou e olhou à sua volta, Mandy abanou a cabeça, aflita. Nada tinha mudado nos mais de dez anos em que não trabalhara para a senhora Calhoun. A secretária em forma de L continuava no centro da divisão. Atrás da mesma, debaixo das janelas, estava o grande arquivador cheio de pastas que continham toda a papelada do negócio familiar.

			A ambos lados do escritório, cobrindo as paredes, erigia-se uma estante atestada de livros e de fotografias emolduradas da família Calhoun. 

			Dirigiu-se à secretária, em cuja esquina estava o ecrã plano de um computador. Mandy passou a mão pelo monitor, pensando que este constituía uma impressionante melhoria face ao aparelho antiquado que a senhora Calhoun utilizara em tempos passados. O espaço restante estava coberto por uma pilha de cartas.

			Assombrada pelo tamanho da pilha, Mandy sentou-se e agarrou num envelope entre as mãos. Ficou estupefacta ao perceber que o selo era de três semanas atrás.

			– Estou a ver que te estás a instalar. 

			Ela olhou para ele de soslaio. Jase tinha voltado e estava a sentar-se num sofá à frente dela. 

			– Quando foi a última vez que abriste o correio? – perguntou.

			Ele deu um gole no café e encolheu os ombros. 

			– Não me lembro. Penso que já há bastante tempo. Quando morreu a minha mãe.

			Ela soltou o envelope e agarrou noutro em cujo remetente figurava a delegação estatal das finanças. 

			– Estás a dizer-me que não pagaste as facturas desde que morreu a tua mãe?

			– Eu tentei algumas vezes – olhou para o computador com ódio. – É culpa dessa coisa, que não me deixa imprimir.

			Mandy apoiou os cotovelos sobre a mesa e pousou a cabeça entre as mãos.

			– Oh, Jase – gemeu. – Tens sorte de não estares na prisão. 

			– Não tive credores a bater-me à porta – defendeu-se ele. – As pessoas com quem faço negócios sabem que eu pago sempre as minhas dívidas. 

			Ela levantou a cabeça.

			– Não me cabe a menor dúvida, mas entretanto, estão-te a cobrar uns juros altíssimos pela demora. E o que me dizes dos ordenados? Por favor, diz-me que tens estado a pagar aos teus empregados. 

			– Claro que sim. Passo-lhes cheques da minha conta pessoal. 

			– Deduzindo a segurança social, as retenções fiscais e os seguros?

			Ele olhou para ela com os olhos vidrados, tornando desnecessária a resposta. 

			– Oh, Jase – queixou-se. – Isto é pior do que eu pensava. 

			– É a razão pela qual te contratei – disse pondo-se de pé e, elevando a sua chávena em jeito de cumprimento, virou-se em direcção à porta. – Depois volto para ver que tal estás. 

			Alarmada, Mandy saltou disparada da cadeira.

			– Jase, espera!

			Ele parou e virou-se. 

			– O quê? 

			Ela abriu as mãos. 

			– Não sei por onde começar. 

			– Ocupavas-te destas coisas quando trabalhavas com a minha mãe, não era?

			– Sim, mas isso foi há anos. 

			Ele virou-se encolhendo os ombros.

			– Então, sabes mais do que eu. Nunca o tinha feito na minha vida. 

			Por uma vez, Mandy não teve mais remédio do que arranjar uma maneira de fazer frente àquela desordem. Depois de decidir que tinha de dar prioridade ao correio, abriu-o e organizou por assuntos que etiquetou como: Responder, Facturas, Reservas de caça e Extractos bancários. Uma vez finalizada a tarefa, ligou o computador tentando familiarizar-se com o sistema e os programas utilizados pela senhora Calhoun. Sentiu-se como uma ladra ou, no melhor dos casos, como uma espia, abrindo a correspondência e os registos de contabilidade da família. Mas não tinha outro remédio. Se queria compreender o sistema de contabilidade da mãe de Jase e a sua forma de gerir o negócio, tinha de examinar o que tinha feito no passado.

			Depois de perceber como estava tudo organizado começou a verificar as contas bancárias. Havia várias, visto que cada negócio familiar contava com contas próprias. Ao inspeccionar o correio, tinha-se deparado com vários extractos da conta pessoal de Jase, mas deixou-os a um lado ao supor que ele gostaria de se ocupar deles pessoalmente. 
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